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Resumo:

A doença de Parkinson (DP), é uma doença neurodegenerativa progressiva caracterizada pela degeneração seletiva de 
neurônios dopaminérgicos na região compacta da substância negra, bem como pelo acúmulo de Corpos de Lewy. A DP 
causando alterações nos sintomas motores característicos como tremor, bradicinesia e instabilidade postural. A Quinoa 
(Chenopodium quinoa) é um pseudocereal, também conhecida como pseudo-oleoginosa, rica em macronutrientes, como 
proteínas, polissacarídeos e gorduras, mas também em micronutrientes, como polifenóis, vitaminas e minerais, além de 
possuir propriedades, antioxidantes, anti-inflamatórios, antitumorais e anticancerígenos. O presente estudo teve por objetivo 
avaliar o efeito do extrato de quinoa vermelha sobre o comportamento assim como a atividade da enzima Acetilcolinesterase 
(AChe) no modelo de doença de Parkinson em Drosophila melanogaster. As moscas (de ambos os sexos) com 1 a 3 dias de 
idade foram divididas em três grupos: controle, rotenona (500 µM) e rotenona (500 µM) + extrato de quinoa (5 mg/mL), com 
uma exposição de 7 dias de acordo com seus respectivos grupos. Após o tratamento foram realizadas as análises, 
comportamental e bioquímica. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa GraphPad Prism6, para as 
análises foi utilizada ANOVA de duas vias seguida pelo teste de Bonferroni, sendo consideradas significativas as diferenças 
entre os grupos quando p 
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1. Introdução 

 
A doença de Parkinson (DP), é uma doença neurodegenerativa progressiva caracterizada pela 

degeneração seletiva de neurônios dopaminérgicos na região compacta da substância negra, 

bem como pelo acúmulo de Corpos de Lewy (Gao and Wu, 2016; Hirsch et al, 2016). A DP 

afeta cerca de 1-2% da população mundial de pessoas com idade acima de 60 anos, causando 

alterações nos sintomas motores característicos como tremor, bradicinesia e instabilidade 

postural (Capriotti, T., and Terzakis, K. 2016). A Quinoa (Chenopodium quinoa) é um 

pseudocereal, também conhecida como pseudo-oleoginosa, cultivada em diversos países como 

Bolívia, Peru, Estados Unidos, Equador, algumas áreas da Colômbia, Chile e Argentina 

(Gewehr, et al., 2012).  Nos últimos anos, a quinoa ganhou uma relevância como uma cultura 

alternativa aos cereais devido ao seu excelente valor nutricional (Escribano et al., 2017). A 

quinoa é rica em macronutrientes, como proteínas, polissacarídeos e gorduras, mas também em 

micronutrientes, como polifenóis, vitaminas e minerais (Repo-Carrasco-Valencia et al., 2010; 

Vega-Gálvez et al., 2010). Polifenóis, incluindo ácidos fenólicos, flavonóides e taninos, 

formam metabólitos secundários bioativos que contribuem para diversas propriedades 

fisiológicas, incluindo efeitos antimicrobianos, antioxidantes, anti-inflamatórios, antitumorais 

e anticancerígenos (Benavente-García and Castillo, 2008). O presente estudo teve por objetivo 

avaliar o efeito do extrato de quinoa vermelha sobre os déficits locomotores, assim como 

alterações na atividade da enzima acetilcolinesterase (AChE) induzidos pelo modelo de doença 

de Parkinson em Drosophila melanogaster.  

 

2. Metodologia 

 

As moscas, de ambos os sexos, com 1 a 3 dias de idade foram divididas em três grupos contendo 

50 moscas cada: (1) controle, (2) rotenona (500 µM) e (3) rotenona + extrato de quinoa (5 

mg/mL), onde foram adicionados em 5 ml de meio padrão (1% de ágar; 1% de levedura; 2% de 

sacarose; 1% de leite em pó; 0,08% de Nipagin) com uma exposição de 7 dias de. Após o 

tratamento foram realizadas as análises, comportamental e bioquímica. A atividade locomotora 

das moscas foi avaliada com a tarefa de geotaxia negativa como descrito por Feany e Bender 

(2000), e a atividade da AChE foi medida pelo método descrito por (Ellman et al. 1961), 

utilizando o iodeto de acetiltiocolina como substrato. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o programa GraphPad Prism6, para as análises foi utilizada ANOVA de duas vias 

seguida pelo teste de Bonferroni, sendo consideradas significativas as diferenças entre os 

grupos quando p < 0,05. 

 

 

 

3. Resultados e Discussão 

 

 De acordo com os resultados obtidos pode-se observar que a exposição a rotenona provocou 

uma redução na atividade locomotora no teste de geotaxia negativa (Figura 1), em comparação 
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